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Resumo  Aliar boa qualidade de grªos às variedades com alto rendimento, ciclo curto e adaptaçªo Ø
um dos objetivos dos programas de melhoramento de aveia no sul do Brasil. O peso dos grªos tem sido
um dos critØrios utilizados para determinar essa qualidade; porØm, para melhor manipular o peso dos
grªos nos programas de melhoramento, Ø necessÆrio o estudo de suas bases genØticas em germoplasma
adaptado de aveia. Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar a herança dos caracteres peso
de grªos primÆrios e secundÆrios da aveia. Para isso, foram pesadas amostras de 20 grªos primÆrios e
secundÆrios de um nœmero variÆvel de plantas nas geraçıes P1, P2, F1, F2 e F3 de cinco cruzamentos de
aveia. Com esses dados, foram obtidas as distribuiçıes de freqüŒncia, variâncias, os efeitos gŒnicos
predominantes, e estimados os valores de herdabilidade no sentido amplo, e usando regressªo genitor-
progŒnie. Os resultados mostraram que existe variabilidade em progŒnies precoces no peso de grªos
primÆrios e secundÆrios, e que aditividade e dominância sªo os efeitos gŒnicos atuantes. Nªo foi detec-
tada a presença de genes maiores para a expressªo dessas características. AlØm disso, variaçıes contí-
nuas em F2 e herdabilidades baixas a moderadas indicam que seleçªo amena pode ser aplicada em
geraçıes iniciais.
Termos para indexaçªo: Avena sativa, progŒnie, variaçªo genØtica, herdabilidade, melhoramento vegetal.
Inheritance of primary and secondary oat grain weight
Abstract  The development of varieties with high grain physical quality, yield and adaptation is one of
the main objectives of the oat breeding programs in the South of Brazil. Grain weight is one of the
criteria used to determine oat quality and, in order to define the best strategies for the improvement of
this trait, it is important to study its genetic basis. Until now, studies of this nature have not been
conducted with the Brazilian oat genotypes. This work was carried out with the objective of studying
the inheritance of primary and secondary oat grain weight. Samples of 20 primary and secondary grains
of a variable number of plants from the generations P1, P2, F1, F2 and F3 from five crosses were weighted.
From these data, frequency distributions, variances and the predominant gene effects were obtained
and heritability values were estimated in the broad sense and using the parent-offspring regression. The
results showed that there is variability in early generations for the weight of primary and secondary
grains and that additive and dominance are the main acting gene effects. The presence of major genes
was not detected in the expression of these traits. Continuous variation in the F2 generation and low to
moderate heritabilities indicate that low selection pressures are recommended in early generations.
Index terms: Avena sativa, progeny, genetic variation, heritability, plant breeding.
Brasil. Neste contexto, os programas de melhoramen-
to locais tŒm tido importante papel, por disponi-
bilizarem aos produtores variedades com alto poten-
cial de rendimento de grªos, ciclo curto, e ampla
adaptaçªo. Contudo, cada vez mais destaca-se a ne-
cessidade de as variedades possuírem, alØm das ca-
racterísticas citadas, grªos de boa qualidade.
Diversos critØrios tŒm sido utilizados para a de-
terminaçªo da qualidade dos grªos de aveia, mas nªo
hÆ consenso entre os pesquisadores quanto aos mais
adequados. Os principais critØrios tŒm sido peso do
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Introduçªo
O interesse pela cultura da aveia (Avena sativa L.)
por parte dos agricultores vem crescendo no Sul do
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hectolitro, porcentagem de cariopse ou porcentagem
de casca, proporçªo de grªos primÆrios, secundÆrios
e terciÆrios, proporçªo entre grªos grandes (moÆveis)
e pequenos (nªo moÆveis) e peso do grªo (Bothona,
1997).
Kolb et al. (1990) determinaram que genótipos de
aveia de maior rendimento tambØm apresentavam
maior peso do grªo, e estimaram que 92,8% da soma
de quadrados dos efeitos genØticos eram devidos aos
efeitos aditivos, enquanto somente 3,8% eram devi-
dos a efeitos nªo aditivos. Assim, devido à sua he-
rança genØtica mais simples que rendimento de grªos,
o carÆter peso de grªos foi sugerido pelos autores
como um critØrio de seleçªo indireta para aumentar
o potencial de produtividade de grªos. Por outro lado,
as correlaçıes entre rendimento e peso de grªos nªo
foram consistentes, sendo estimadas em 0,51 e 0,71
em relaçªo aos genótipos parentais, e apenas 0,13 na
geraçªo F3. Pixley & Frey (1992) encontraram alta
herdabilidade quanto ao peso de grªos e valores
mØdios de herdabilidade relativos à porcentagem de
cariopse. Do mesmo modo, Chapko et al. (1991)
encontraram elevada herdabilidade no sentido am-
plo em relaçªo ao peso de grªos de aveia. Por outro
lado, Jones & Frey (1962), citado por Marshall &
Shaner (1992), encontraram um valor intermediÆrio
de herdabilidade referente a peso de grªos nessa es-
pØcie. Os mesmos autores relataram que Murphy &
Frey (1962), estudando geraçıes F2 e F3 de 12 cru-
zamentos em aveia, obtiveram valor mØdio de
herdabilidade de 36% em relaçªo à característica peso
de grªos, mas com variaçıes superiores a 60%.
Wesenberg & Shands (1973) observaram alta
herdabilidade no sentido amplo em cinco componen-
tes da qualidade de grªos de aveia. De modo geral,
os valores estavam entre 0,71 e 0,89 em relaçªo ao
peso dos grªos primÆrios.
Para a definiçªo de estratØgias de açªo para o
melhoramento dessas características, Ø fundamental
o estudo das suas bases genØticas, e atØ o momento
nªo existe registro de trabalhos desta natureza com
germoplasma brasileiro de aveia.
Este trabalho teve como objetivo estimar o modo
de herança e a herdabilidade dos caracteres peso de
grªos primÆrios e secundÆrios de aveia.
Material e MØtodos
Foram utilizados quatro genótipos de aveia, sendo trŒs
cultivares elite do Programa de Melhoramento GenØtico
de Aveia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) e uma cultivar elite proveniente de outro pro-
grama (Tabela 1). Esses genótipos foram selecionados com
base na anÆlise de dados do peso de mil grªos (PMG) e
peso do hectolitro (PH), obtidos dos Ensaios de Cultiva-
res Recomendadas e Sul-brasileiro, de 1995 (Federizzi
et al., 1996a, 1996b; Floss et al., 1996). Os genótipos se-
lecionados representavam as classes baixa, intermediÆria
e alta, com relaçªo a essas características.
Nos anos de 1995, 1996 e 1997 foram realizados cru-
zamentos entre esses genótipos e os híbridos cultivados
para obtençªo de sementes nas geraçıes F1, F2 e F3.
Em 1998, um experimento contendo os genitores e as
geraçıes F1, F2 e F3, foi conduzido na Estaçªo Experimental
Agronômica da UFRGS (EEA/UFRGS) em Eldorado do
Sul, RS. Essa regiªo estÆ situada na regiªo fisiogrÆfica da
Depressªo Central, a 30o5’52" de latitude Sul e 51o39’8"
de longitude Oeste, com altitude mØdia de 46 m. O solo
pertence à Unidade de Mapeamento Sªo Jerônimo, classi-
ficado como Podzólico Vermelho-Escuro; o clima da
regiªo Ø subtropical œmido, com boa distribuiçªo de
chuvas.
A fertilidade foi corrigida conforme a anÆlise do solo e
recomendaçıes da Rede Oficial de Laboratórios de AnÆli-
se do Solo. Durante a conduçªo do experimento no cam-
po foram adotadas as tØcnicas culturais recomendadas para
a cultura da aveia, visando à eliminaçªo de ervas daninhas
e reduçªo da incidŒncia de pragas, molØstias fœngicas e
insetos.
O delineamento experimental foi o de blocos inteira-
mente casualizados. A semeadura foi feita manualmente,
em 29 de maio, e as parcelas das geraçıes P1 e P2 consis-
tiram de duas linhas de 3 m de comprimento relativos a
cada pai, com espaçamento de 0,20 m entre linhas e 0,15 m
entre plantas, distribuídas ao longo dos blocos. Nas gera-
çıes seguintes foram utilizadas 15 linhas por populaçªo F2,
e uma linha F3 de cada planta F2 colhida em 1997. Em F1,
o espaçamento entre plantas foi de 0,30 m. A adubaçªo
nitrogenada com urØia foi feita em duas Øpocas, entre a
emergŒncia da terceira e quarta folha e entre a emergŒncia
da sexta e sØtima folha.
As plantas foram acompanhadas durante o desenvol-
vimento vegetativo, e no florescimento foi realizada a
marcaçªo das panículas principais, as quais foram colhi-
das individualmente, por ocasiªo da maturaçªo, coloca-
das ao sol para secar, e mantidas em câmara fria a 10oC
atØ o momento da anÆlise. Foram coletadas 30 panículas
de cada genitor e entre 65 e 118 panículas nas populaçıes
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F2 dos cruzamentos UFRGS 7 x UFRGS 14, UFRGS 7 x
UFRGS 17, UFRGS 14 x UFRGS 17, UFRGS 7 x CTC 3
e UFRGS 14 x CTC 3. Das geraçıes F3, foram coletadas
de oito a dez panículas por linha, e utilizadas aproximada-
mente 60 linhas de cada populaçªo dos cruzamentos entre
UFRGS 7 x UFRGS 14, UFRGS 7 x UFRGS 17 e
UFRGS 14 x UFRGS 17. Posteriormente, cada panícula
principal coletada foi debulhada manualmente, e foram
amostrados 20 grªos primÆrios e 20 secundÆrios da meta-
de superior da panícula, e pesados em balança digital. Para
amostras que nªo continham nœmero suficiente de grªos,
foi aplicada uma regra de trŒs simples, para estimar o peso
de 20 grªos a partir do nœmero de grªos disponíveis.
A anÆlise de variância (modelo fixo) e a comparaçªo
de mØdias pelo teste de Duncan ( a  = 0,05) foram realiza-
das em relaçªo ao peso de grªos primÆrios e secundÆrios.
Para estudo da herança do peso de grªos primÆrios e
secundÆrios em aveia e estimativa dos efeitos gŒnicos, fo-
ram analisadas as distribuiçıes de freqüŒncia, obtidas as
estimativas das mØdias e variâncias, e determinados os
valores de herdabilidade no sentido amplo, e utilizando a
regressªo genitor-progŒnie (b), que Ø a que mais se apro-
xima da estimativa no sentido restrito.
As distribuiçıes de freqüŒncia nas geraçıes P1, P2 e
F2, em cada um dos cruzamentos avaliados, foram obtidas
pelo agrupamento dos dados em classes (Figura 1).
Os intervalos de classe foram estabelecidos com base no
desvio-padrªo mØdio de cada carÆter, de acordo com Steel
& Torrie (1980). Foi utilizado um quarto do desvio-pa-
drªo mØdio, em ambos os caracteres.
A estimativa dos efeitos gŒnicos foi obtida nos cruza-
mentos UFRGS 7 x UFRGS 14, UFRGS 7 x UFRGS 17
e UFRGS 14 x UFRGS 17 pelo teste de escala conjunto,
proposto por Cavalli (1952), citado por Mather & Jinks
(1982), e que consiste em estimar os parâmetros mØdia
(m), aditividade (a) e dominância (d) a partir das mØdias e
variâncias das geraçıes disponíveis, e comparaçªo pelo
qui-quadrado ( c 2) entre as mØdias das geraçıes observa-
das e estimadas. Para a estimativa da açªo gŒnica, foi con-
siderado:
3  = m + a + i;
3  = m  a + i;
)  = m + d;
)  = m + (1/2)d;
) = m + (1/4)d,
onde: 
3 , 3 , ) , )  e )  representam a mØdia de cada
geraçªo; m, a mØdia geral; a, o efeito de aditividade; d, o
efeito de dominância; i, o efeito epistÆtico de aditividade
x aditividade.
Em dois desses cruzamentos, foi testado o modelo de
trŒs parâmetros, dada a disponibilidade de quatro gera-
çıes; e no cruzamento UFRGS 7 x UFRGS 17, com cin-
co geraçıes, foi testado o modelo de quatro parâmetros,
uma vez que o mØtodo do teste de escala conjunto permite
estimar um nœmero de parâmetros inferior em uma unida-
de ao nœmero de geraçıes disponíveis, de modo que o
teste de adequaçªo do modelo possa ser feito pelo qui-
quadrado. A significância dos efeitos estimados pelo teste
de escala conjunto foi avaliada pelo teste t.
As variâncias de cada carÆter foram estimadas para cin-
co cruzamentos, conforme proposto por Allard (1960):
VP = VF2;
VE = (VP1 + VP2)/2;
VG = VP  VE,
onde: VP, VE, VG, VP1, VP2, e VF2 representam as
variâncias fenotípica, ambiental, genØtica e das geraçıes
P1, P2 e F2, respectivamente.
As estimativas de herdabilidade no sentido amplo (h2a)
e genitor-progŒnie (b) foram calculadas segundo as seguin-
tes equaçıes:
h2a = (VP  VE)/VP (Allard, 1960);
b = covariância (F2F3)/varF2 (BorØm, 1997).
Nas estimativas de h2a, foram utilizadas as geraçıes
P1, P2 e F2, semeadas no campo em 1998. JÆ para o cÆlcu-
lo da herdabilidade genitor-progŒnie (b), foram utilizadas
a geraçªo F2 colocada no campo em 1997, e sua respecti-
va progŒnie, linhas F3 de 1998.
Resultados e Discussªo
Houve diferenças entre as mØdias dos genitores
(Tabela 2), o que indica existir variabilidade entre
(1)A (alto): acima de 30 g; I (intermediÆrio): de 25 a 30 g; B (baixo): abaixo de 25 g (desaristado). (2)A (alto): acima de 45 kg/hL; I (intermediÆrio): de 40 a
45 kg/hL; B (baixo): abaixo de 40 kg/hL (desaristado). Fonte: Bothona (1997).
*HQyWLSR *HQHDORJLD 30* 3+
8)5*6 ;)/$ % %
8)5*6 &25&7=3HQGHN0( $ ,
8)5*6 &25&7=3HQGHN0( , $
&7& 6WHHOH&RURQDGR&RUWH]3HQGHN0( , $
Tabela 1. Genótipos, genealogias, peso de mil grªos (PMG) e peso do hectolitro (PH) de aveia.
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Figura 1. Distribuiçıes de freqüŒncia dos caracteres peso de grªos primÆrios e secundÆrios em duas
geraçıes fixas (P1 e P2) e uma geraçªo segregante (F2), para cinco cruzamentos de aveia. EEA/UFRGS,
1998.
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eles quanto às características peso de grªos primÆ-
rios e secundÆrios em aveia. Apesar da formaçªo de
trŒs grupos pelo teste de comparaçªo de mØdias, os
genitores podem ser divididos em dois grupos dis-
tintos: o de baixo peso, formado por UFRGS 7, e o
grupo de peso intermediÆrio a alto, constituído por
CTC 3, UFRGS 14 e UFRGS 17. Isso ficou eviden-
ciado pelas distribuiçıes de freqüŒncia das geraçıes
P1 e P2, que apresentaram graus variados de
sobreposiçªo (Figura 1), indicando haver maior ou
menor grau de similaridade fenotípica entre os
genitores quanto aos caracteres analisados. UFRGS 7,
com a menor mØdia de ambas características, foi o
genótipo que apresentou menor sobreposiçªo em re-
laçªo aos outros genitores. Ainda, apesar de
UFRGS 14 possuir alto peso de grªos (Tabela 1), nªo
foi o genótipo com o maior peso de grªos primÆrios;
contudo, apresentou o maior peso de grªos secundÆ-
rios, o que pode ter levado a um alto peso de grªos
(Tabela 2). Segundo Matiello et al. (1997), a dife-
rença entre genótipos cultivados de aveia pode ser
devido à presença ou ausŒncia de pressªo de sele-
çªo, imposta pelo melhoramento, para aumentar o
rendimento de grªos e seus componentes do rendi-
mento.
A anÆlise de distribuiçªo de freqüŒncias tambØm
evidenciou a dificuldade de estimar o nœmero de
genes que controlam as características analisadas,
indicando, assim, a presença de genes de pequeno
efeito atuando sobre a expressªo deles, tendo a gera-
çªo F2 apresentado variaçªo contínua em todos os
cruzamentos com relaçªo às duas características (Fi-
gura 1). Nªo foi observada segregaçªo transgressiva
significativa na geraçªo F2 dos cruzamentos avalia-
dos, provavelmente porque os genes controlando
esses caracteres nªo estªo distribuídos de forma com-
plementar entre os genitores, o que possibilitaria o
acœmulo de genes favorÆveis ou desfavorÆveis nas
progŒnies. A maior variaçªo na distribuiçªo de fre-
qüŒncias foi encontrada nos cruzamentos envolven-
do genitores de classes contrastantes, isto Ø, aqueles
com peso intermediÆrio a alto (CTC 3, UFRGS 14,
UFRGS 17) com UFRGS 7, de peso baixo de grªos.
Por outro lado, menor variaçªo foi observada no cru-
zamento entre UFRGS 14 e CTC 3, o que era espe-
rado em virtude do comportamento similar desses
genitores.
Nos cruzamentos UFRGS 14 x CTC 3, quanto a
ambas as características, e UFRGS 7 x CTC 3, quanto
ao peso de grªos primÆrios, a F2 foi intermediÆria
entre os genitores. JÆ no cruzamento UFRGS 14 x
UFRGS 17, houve dominância do genitor de menor
peso. Contudo, com exceçªo dos casos acima, nos
demais cruzamentos houve dominância do genitor
com maior peso de grªos primÆrios e secundÆrios.
Isso se confirma com a anÆlise de mØdia de geraçıes
(Tabelas 3 e 4), onde a dominância só nªo foi signi-
ficativa no cruzamento UFRGS 14 x UFRGS 17, em
relaçªo a peso de grªos primÆrios, e nªo foi testada
nos cruzamentos envolvendo CTC 3.
Quanto aos efeitos gŒnicos estudados, relativos
às duas características, em trŒs populaçıes (Tabelas 3
e 4), os modelos de trŒs e quatro parâmetros foram
aceitos com alta probabilidade, o que mostra que
explicam satisfatoriamente a variaçªo nessas carac-
terísticas. Os parâmetros aditividade e dominância
foram significativos em todas as populaçıes analisa-
das, exceto no cruzamento UFRGS 14 x UFRGS 17,
no qual somente o efeito de aditividade foi significa-
tivo quanto ao peso de grªos primÆrios.
No que diz respeito aos efeitos epistÆticos, o
parâmetro aditividade x aditividade, medida de to-
das as interaçıes aditivas x aditivas entre dois genes,
testados no cruzamento UFRGS 7 x UFRGS 17, nªo
foi significativo em nenhum dos caracteres, o que
indica que este efeito nªo estÆ atuando sobre peso
dos grªos.
O grau de dominância (d/a) revelou que a magni-
tude do efeito de dominância, em módulo, foi próxi-
mo de um, nos grªos secundÆrios, o que indica que
os efeitos de aditividade e dominância praticamente
(1)MØdias seguidas pela mesma letra nªo diferem entre si a 5% de probabi-









Tabela 2. MØdias dos caracteres peso de grªos (g) primÆ-
rios e secundÆrios, dos genótipos de aveia utilizados como
genitores das populaçıes analisadas. EEA/UFRGS,
1998(1).
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se equivalem no controle dessa característica (Tabe-
la 4). No entanto, na característica peso de grªos pri-
mÆrios, a importância da dominância foi muito vari-
Ævel, chegando a nªo-significativa no cruzamento
UFRGS 14 x UFRGS 17 (Tabela 3).
Quanto às estimativas de variância e herda-
bilidade, em ambos os caracteres (Tabela 5), de ma-
neira geral, a variância genØtica foi superior ou equi-
valente à variância devida aos efeitos de ambiente.
Exceçªo foi observada no cruzamento UFRGS 14 x
UFRGS 17, em que a variância ambiental represen-
tou 73% e 76% da variância fenotípica total do peso
dos grªos primÆrios e secundÆrios, respectivamente.
O mesmo ocorreu no cruzamento UFRGS 14 x
CTC 3 quanto ao peso de grªos secundÆrios, em que
a variância ambiental representou 60,3% da varia-
çªo fenotípica.
As estimativas obtidas dos valores de herda-
bilidade no sentido amplo mostraram magnitude
variÆvel em ambos os caracteres. O cruzamento
UFRGS 14 x UFRGS 17 apresentou os menores va-
lores de herdabilidade tanto nos grªos primÆrios
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Tabela 4. MØdias das geraçıes P1, P2, F1, F2 e F3, nœmero de plantas avaliadas em cada geraçªo (entre parŒnteses),
valores dos efeitos gŒnicos e do teste do qui-quadrado ( c 2) para o carÆter peso de grªos secundÆrios, obtidos para trŒs
cruzamentos de aveia. EEA/UFRGS,1998.
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Tabela 3. MØdias das geraçıes P1, P2, F1, F2 e F3, nœmero de plantas avaliadas em cada geraçªo (entre parŒnteses),
valores dos efeitos gŒnicos e do teste do qui-quadrado ( c 2) para o carÆter peso de grªos primÆrios, obtidos para trŒs
cruzamentos de aveia. EEA/UFRGS, 1998.
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Herança do peso de grªos primÆrios e secundÆrios 79
(27,6%) quanto nos secundÆrios (24,1%) (Tabela 5).
Esses baixos valores de herdabilidade refletem a si-
milaridade genØtica entre os genitores deste cruza-
mento. AlØm disso, baixos valores de herdabilidade
indicam maior influŒncia do ambiente, e de acordo
com BorØm (1997), a característica peso de grªos Ø
definida atØ 21 dias após a antese, e Ø influenciada
pela disponibilidade de assimilados neste período,
podendo apresentar baixa herdabilidade. Isso Ø re-
forçado por ThomØ (1999), que encontrou que o peso
de grªos foi o componente de rendimento mais afe-
tado pela severidade da ferrugem-da-folha em aveia,
provavelmente por coincidir seu estÆdio de desen-
volvimento com o período de maior progresso da
molØstia no campo. Por outro lado, altos valores de
herdabilidade ocorreram, e se concentraram no cru-
zamento UFRGS 7 x UFRGS 17, sendo de 79,7% no
peso de grªos primÆrios e 75,9% no dos secundÆ-
rios. Esse cruzamento foi aquele entre os genitores
mais contrastantes quanto ao peso de grªos. Resulta-
dos similares foram relatados por Chapko
et al. (1991) e Pixley & Frey (1992).
As estimativas de herdabilidade no sentido am-
plo indicam que a populaçªo proveniente do cruza-
mento entre UFRGS 7 e UFRGS 17 Ø aquela em que
o progresso genØtico pode ser obtido mais facilmen-
te com seleçªo em F2 para ambas as características
analisadas, uma vez que apresentou valores superio-
res em relaçªo às outras populaçıes estudadas. Tam-
bØm nessa populaçªo os efeitos de aditividade, que
sªo transmitidos à progŒnie e fixados nos genótipos
homozigotos foram maiores do que os de dominância,
o que propicia a seleçªo em geraçıes precoces, em-
bora, por ser, possivelmente, um carÆter quantitati-
vo, a seleçªo nªo seja uma tarefa fÆcil. Os valores
estimados de herdabilidade no peso de grªos secun-
dÆrios foram ligeiramente menores do que no peso
de grªos primÆrios, sugerindo que esse carÆter pode
estar sujeito à maior influŒncia do ambiente. A ordem
decrescente dos valores de herdabilidade no sentido
amplo nos cinco cruzamentos foi a mesma nos dois
caracteres, o que pode ser um indicativo de associa-
çªo entre eles, o que facilitaria a seleçªo, pois o in-
cremento em um refletiria no outro.
Os valores estimados de herdabilidade genitor-
progŒnie nos cruzamentos UFRGS 7 x UFRGS 14,
UFRGS 7 x UFRGS 17 e UFRGS 14 x UFRGS 17,
quanto ao peso de grªos primÆrios foram de 14%,
30% e 21,5%, respectivamente. Nessa mesma ordem,
nos grªos secundÆrios foram de 17,5%, 30,5% e
42,3%. Observou-se menor magnitude de valores em
relaçªo aos valores de herdabilidade no sentido am-
plo, como era esperado, com exceçªo do cruzamen-
to UFRGS 14 x UFRGS 17, em que os dois valores
de herdabilidade estimados foram semelhantes nos
grªos primÆrios, e a herdabilidade genitor-progŒnie
superou-os no sentido amplo, nos grªos secundÆrios.
Isto pode ser devido à diferença entre os mØtodos
utilizados na estimativa dos dois valores de herda-
bilidade, pois para o cÆlculo da herdabilidade no sen-
tido amplo foram utilizados dados referentes às ge-
raçıes parentais e F2, e para herdabilidade genitor-
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Tabela 5. Valores de variância fenotípica (VP), genØtica (VG) e ambiental (VE), herdabilidades no sentido amplo (h2a)
e genitor-progŒnie (b) dos caracteres peso de grªos primÆrios e secundÆrios em cinco cruzamentos de aveia.
EEA/UFRGS, 1997 e 1998.
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progŒnie, dados de plantas F2 de 1997 e respectivas
linhas F3 de 1998.
Uma vez que os valores de herdabilidade varia-
ram conforme o cruzamento, o desafio do melhora-
mento Ø determinar as melhores combinaçıes para
obter ganho em peso de grªos em geraçıes iniciais.
A prÆtica comum do melhoramento, de cruzamento
entre genótipos superiores para a característica-alvo,
neste caso, nªo seria a œnica alternativa, pois o cru-
zamento entre os genótipos parentais de maior peso
de grªos  UFRGS 14 e UFGRS 17  apresentou
valores de herdabilidade genitor-progŒnie semelhan-
tes aos dos demais cruzamentos, bem como das pro-
gŒnies F2, com mØdias similares a estes.
A falta de segregaçªo transgressiva em progŒnies
de cruzamentos entre genitores de alto peso de grªos
indica que o melhoramento deve buscar alelos favo-
rÆveis de constituiçªo diferenciada em genitores di-
vergentes, para continuar tendo progresso no incre-
mento dessas características, no germoplasma brasi-
leiro de aveia.
Conclusıes
1. Existe variaçªo genØtica, cujos efeitos signifi-
cativos sªo de aditividade e de dominância, em po-
pulaçıes segregantes F2 de cruzamentos de aveia
avaliados quanto ao peso de grªos primÆrios e se-
cundÆrios.
2. Variaçªo contínua em F2 e herdabilidades bai-
xas a moderadas indicam que a seleçªo em geraçıes
precoces deve ser amena.
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